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1 - Orgulho da terra de Paraty, chamado homem do coração 
de luz, Luís Perequê fez aniversário neste dia 9 de agosto e re-
cebeu as homenagens de amigos, fãs e músicos de todos os 
cantos do planetinha azul.

2 - Pois não é que a internacional Mika Adkins, ao menos por al-
gumas horas por dia, deixa seu paraíso no sertão do Ubatumirim 
e nos recebe no mais inusitado bistrô mexicano do litoral norte? 
O bistrô Los Locos reúne muitas qualidades, mas é, sem dúvida, 
o recanto com mais descolados por metro quadrado, com visitas 
recentes de Tiê Coelho e Jô Amado.

3 - Autor do livro Copos de Bar & Mesa, da Editora Senac São 
Paulo, ganhador em duas categorias no Gourmand World Cook-
book Awards, Edmundo Furtado levou seu brilho ao evento Co-
zinhando com Palavras em Paraty, da Câmara Brasileira do Livro 
(CBL) em parceria com o Senac, evento este que prossegue na 
Bienal do Livro de SP..

4 - Deixando vez ou outra sua Paraitinga, mas sempre apenas 
em nome da arte, o grande Benito Campos foi flagrado em Pa-
raty com sua presença invariavelmente poética a caminhar pelas 
pacatas ruas de pedras daquele cenário histórico, que tanto em 
comum ainda tem de festa com sua terra.

5 - Ele bota a bolacha pra rodar e faz a festa dos apaixonados por 
vinil: Humberto Tieri, além do mais, permanentemente anda garim-
pando raridades pela capital paulista, agradando ouvidos de bom 
gosto das terras de Lobato.

6 - Alguns taubateanos de sorte tiveram a honra de se deparar 
com o escritor Mouzar Benedito por aqui, quando o saciólogo 
(sim, é com “a” mesmo) veio defender um projeto de educação 
ambiental que, muito em breve, deve ganhar corpo e resgatar 
nossa história, mitos brasílicos e nossa identidade sócio-cultu-
ral, com foco na preservação do meio ambiente cultural e no cui-
dado com nossas águas.



Senhor da razão 1
Quando realizou a 1ª edição 

do prêmio Batutas, escultor Fer-
nando Ito não convidou nenhum 
vereador para não “intoxicar” o 
ambiente do evento, segundo 
pessoas que afirmam ter ouvido. 
Em 11 de junho de 2011, Ito afir-
ma ter organizado uma manifes-
tação para atingir os vereadores 
que refugavam cassar o então 
prefeito Peixoto. .

Senhor da razão 2
Confira os vereador agracia-

dos: Xico Assado (Chico Saad), 
Laranja Lima (Rodson Lima), 
Henriqueceu nas Nuvens (Henri-
que Nunes), Chefão dos Campos 
(Jeferson Campos), Nervosinho 
do Genérico (Luizinho da Far-
mácia), Manobrista da Metrô 
(Alexandre Vilela), Tal pai Tal fi-
lho (Ary Filho) e Tetê do Pau liso 
(Tereza Paolicchi).

Senhor da razão  3
Corte para os dias atuais. 

Cultura em crise.  Após a demis-
são de dois secretários,  Anto-
nieta, esposa de Fernando Ito, 
ocupa o cargo de diretora de Cul-
tura, embora  lotada na secreta-
ria de Educação de Taubaté.  Os 
“sobreviventes” dos agraciados 
em 2011 diagnosticaram; “A di-
retora de Cultura, Antonieta Ito, é 
o problema da Secretaria de Cul-
tura”, que gerou o pedido de exo-
neração dos secretários José 
Antonio Saud Junior e Cláudio 
Marques. “Ela e o marido atrapa-
lham o desenvolvimento cultu-
ral da cidade”, concluiu o Jefer-
son Campos(PV).

Senhor da razão 4
Vereador Luizinho da Far-

mácia (PROS) fez requerimento 
verbal para convocar a diretora 
de Cultura, Antonieta Ito, para es-
clarecimentos. “Foi tão citada na 
tribuna que deve dar explicações 
sobre o andamento da Cultura e 
planejamento futuro para depar-
tamento de Cultura e Turismo 
em Taubaté.” A convocação teve 
aprovação do plenário.

Maravilha, que concretizou a 
parceria entre a Alstom, SENAI 
e Sindicato dos Metalúrgicos 
para  um programa de capaci-
tação de profissionais para a 
nova fábrica de  Veículos Leves 
sobre Trilhos (VLT). “Geraldo fi-
cou assim desde que perdeu o 
bigode”, comenta Tia Anastácia 

Joffre Neto (PSB): “Eduar-
do Campos demonstrou pon-
deração quando entrevistado 
no Jornal Nacional (Rede Glo-
bo) ante dois entrevistadores 
que se comportavam como 
inquisidores em um julgamen-
to de um réu sujo e corrupto, e 
ele se manteve digno cordato 
e paciente até o final”. 

CPI na gaveta?
Relator da CPI (Comissão 

Parlamentar de Inquérito) das 
Licitações, vereador Jeferson 
Campos (PV), opinou pelo ar-
quivamento do processo.

CPI na gaveta? 2
Jeferson salientou que as 

acusações foram feitas pelo ad-
vogado Eduardo Bello Visentim, 
com base nas denúncias feitas 
pelo empresário Djalma Santos, 
seu cliente. “O advogado não 
apresentou provas documentais, 
e o empresário não compareceu 
às convocações”. Tia Anastácia 
cofia suas madeixas e comenta: 
“Se a moda pega, Taubaté será 
chamada de Brasília do Vale”.

Palácio assustado 1
A mudança na composição 

do Tribunal Superior Eleitoral 
que deverá julgar o recurso 

do prefeito Ortiz Jr  ou do Mi-
nistério Público assim que o 
TRE proferir sua sentença, nos 
próximos dias, deixou muita 
gente de cabelo em pé. A tro-
ca da ministra Laurita Vaz por 
Herman Benjamin foi um golpe 
ainda não assimilado pelos 
inquilinos do Palácio do Bom 
Conselho. Ela, hoje, é uma das 
duas pessoas responsáveis 
para analisar recursos eleito-
rais paulistas.

Palácio assustado 2
Laurita será substituída pelo 

ministro Antônio Herman de 
Vasconcellos e Benjamin. Ele 
é conhecido em Brasília como 
“degolador”, pelo rigor com que 
trata os políticos. “Meu sobrinho 
disse que ouviu nos corredores 
do Palácio do Bom Conselho que 
quando o azar é muito grande, o 
urubu de baixo faz suas necessi-
dades no de cima”.

Unitau na alça de mira 1
Tia Anastácia foi procurada 

por um profissional bastante 
descontente com a situação 
da Universidade de Taubaté em 
dois pontos: a dívida previden-
ciária e o relacionamento com o 
poder Executivo, que teria muito 
a ver com isso.

Unitau na alça de mira 2
Escolada, a velha senhora 

perguntou se existe algum do-
cumento. “É o que não falta”, 
foi a resposta. Tia Anastácia 
chamou suas amigas para o 
chá da cinco e disse que está 
tomando Aspirina para afinar o 
sangue de tanta procupação.
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Dúvida tucana
Bastidores da passagem do então pré-candidato Eduardo Campos (PSB)
pela terra de Lobato no final de abril revelam o humor socialista e a dúvida
do prefeito sobre as eleições presidenciais desse ano

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |

Proteção da Santa
Pouco antes de iniciar a gra-

vação (edição 639) da entrevista, 
Eduardo Campos brincou: “Não 
devia nem dar entrevista. Estou 
aqui só para buscar proteção”, 
disse se referindo a sua ida à Ba-
sílica de Aparecida.

Dúvida tucana
Na comitiva que recepcio-

nou Eduardo Campos, CONTA-
TO registrou o seguinte diálogo 
entre o prefeito Ortiz Jr (OSDB): 
“Eduardo, você é a única chan-
ce desse País para acabar com 
uma dicotomia maniqueísta 
...”. “Eu sozinho não posso não, 
agora, com um bocado de gen-
te posso”, interrompe Campos. 
Júnior continua “... Existe um 
maniqueísmo absurdo nesse 
país. Os petistas dizendo que 
são os bons e os outros são 
os maus e os do PSDB dizendo 
que eles são os bons e os ou-
tros são os maus”. Campos in-
terrompe de novo: “E todos os 
dois cercados de coisas ruins”. 

Frases da semana
Vereador Jofre Neto (PSB), 

sexta 8: “De quatro em quatro 
anos, políticos de arribação 
aparecem aqui”, afirmou o 
parlamentar, em referência a 
candidatos sem ligação com a 
cidade. “Não podemos impedir, 
todo mundo pode fazer cam-
panha e enganar a população 
onde quiser. Mas fique atento, 
eleitor, a esse político sazonal.”

Carlos Peixoto (PMDB), 
presidente da Câmara: “Se al-
guém fala sobre a vinda do 
Centro de Reabilitação Lucy 
Montoro sem citar o nome do 
vereador Digão (PSDB), é no 
mínimo mentiroso e leviano”.

Geraldo de Oliveira, se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico: “a Prefeitura está 
saindo na frente do SENAI com 
o curso de Ferrovia da FATEC”. 
Ele representava o Executivo 
na apresentação do Projeto 
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A defesa de Ortiz Jr segundo o prefeito Ortiz Junior
Na sexta-feira, 08, o programa Conexão Popular da TV Câmara entrevistou
ao vivo o prefeito de Taubaté. Em dois dos cinco blocos do programa Ortiz Jr (PSDB)
faz sua defesa nos processos que se encontram no Tribunal Regional Eleitoral

Em breve será escrito mais 
um capítulo da novela 
Julgamento do prefeito 

Ortiz Júnior (PSDB) que está 
sendo apresentada desde 28 
de outubro de 2012 quando o 
promotor eleitoral Antônio Car-
los Ozório Nunes protocolou, 
às 17h08 daquele domingo, 
uma denúncia junto ao juiz Flá-
vio de Oliveira César, titular da 
141ª Zona Eleitoral de Taubaté. 
Naquela tarde, apenas oito mi-
nutos após o encerramento da 
votação em segundo turno que 
elegeu o novo prefeito, tinha 
início na Justiça Eleitoral um 
processo que cassou o prefeito 
e que se encontra em fase de 
recurso que deverá ser julgado 
nos próximos dias. 

Nossos leitores poderão 
conferir os argumentos que em-
basam sua versão na defesa 
apresentada junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado de 
São Paulo. Não deixa de ser um 
bom aperitivo que antecede os 
próximos capítulos desse reality 
show. Com a palavra o prefeito 
Ortiz Júnior. 

“O TCE avaliou a licitação de 
compras de mochilas (pela FDE 
Fundação para o Desenvolvimen-
to da Educação, presidida pelo 
seu pai Bernardo Ortiz) e expediu 
dois julgamentos específicos so-
bre isso: um da licitação e outro 
da execução contratual. 

O Tribunal de Contas [do Es-
tado] inclusive, em determinado 
trecho da decisão, enfatiza que 
foi a mochila mais barata do 
Brasil. Como se pode montar um 

cartel para comprar a mochila 
mais barata do Brasil? O cartel 
é um arranjo de empresas para 
disciplinar preços. Que cartel é 
esse com arranjo de empresas 
para achatar preços? 

Depois tem uma segunda ma-
nifestação, a da Corregedoria Ge-
ral do Estado, que é um órgão in-
dependente da estrutura geral do 
Estado. Foram 8 meses de inves-
tigações e chegaram à conclusão 
que não houve cartel, não houve 
fraude e a mesma conclusão: a 
mochila mais barata do Brasil. 

Mas nenhum desses orga-
nismos que expediram essas 
decisões era da estrutura do Po-
der Judiciário. Pois bem: abre-se 
um inquérito criminal, com um 
Grupo de Investigação de Deli-
tos Econômicos do Ministério 

Público do Estado de São Paulo. 
Quatro promotores públicos in-
vestigam durante um ano, com 
interceptação telefônica, busca 
e apreensão de documentos nas 
empresas; busca e apreensão de 
computadores; interceptação de 
e-mail. Aprenderam agendas e 
computadores e mais tudo que 
se pode imaginar que a legisla-
ção processual permite em maté-
ria de investigação, foi feita. 

O relatório dessa investigação 
toda foi encaminhado ao Ministé-
rio Público. O que faz a Procurado-
ria Geral da Justiça, chefe do Mi-
nistério Público do Estado de São 
Paulo? Reafirma numa petição 
endereçada ao Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, ao desem-
bargador Dr. Guilherme Strenger, 
que eu não participei de fraudes, 

nem de cartel, nem que houve su-
perfaturamento. Pede a minha ab-
solvição. O que faz o Dr. Guilherme 
Strenger? Acata o pedido e deter-
mina a minha absolvição. 

Nesse contexto há um recurso 
de uma empresa, uma das quais 
estava sendo investigada, que diz: 
‘se [foram] arquivadas as investiga-
ções contra o prefeito de Taubaté e 
o pai dele, alegando que não parti-
ciparam de cartel, fraude, mochila 
mais barata do Brasil, a investiga-
ção contra nós, empresa, também 
precisa ser arquivada’. Então, uma 
das empresas recorre no âmbi-
to do tribunal de Justiça de São 
Paulo da procuradoria Geral da 
Justiça, que é o Ministério Público, 
a organização de Comando de Mi-
nistério Público em São Paulo. 

Volta ao Procurador Geral da 
Justiça que designa outro Procu-
rador da Justiça, Dr. William  Terra, 
especialista em ações de improbi-
dade. O Dr. William se manifesta 
novamente ao Tribunal de Justi-
ça, --- pleno dos 25 desembarga-
dores mais antigos do Tribunal 
-- dizendo o seguinte: a partir da 
análise das provas elencadas no 
curso do inquérito criminal, rea-
firmo que o prefeito de Taubaté 
não participou de fraude, cartel ou 
ato ilícito de compra de mochilas 
investigadas, portanto determino 
o arquivamento em relação a ele 
e seu pai.

Então, há duas manifestações 
do Ministério Público de São Pau-
lo, duas decisões do Tribunal de 
Contas de São Paulo e uma deci-
são da Corregedoria”, que Ortiz Jr 
considera favoráveis a ele .



Ortiz Jr e a loteria judicial
Não está à vista o fim do inferno astral vivido pelo prefeito de Taubaté que ainda depende
de fatores que envolvem desde uma boa defesa como a sorte, quem sabe, de adquirir
um bilhete premiado como a decisão favorável de ministros do Tribunal Superior Eleitoral - TSE
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A retomada do julgamento 
do prefeito Ortiz Jr (PSDB) 
poderá ocorrer a qualquer 

momento. Na quinta-feira, 14, 
o processo encontrava-se com 
jurista Alberto Zacharias Toron, 
um dos sete membros do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
que deverão julgá-lo, para vista. 
Trata-se de uma iniciativa que o 
juiz toma quando tem dúvidas 
sobre os argumentos elencados 
pelo relator, no caso o juiz Ro-
berto Maia Filho. 

Depois que Toron devolver o 
processo, o mesmo será enca-
minhado para o também jurista 
Luiz Guilherme da Costa Wagner 
Junior. Só depois que esse mem-
bro do TRE devolver o processo 
é que será agendado o final do 
julgamento. Mesmo assim, nada 
impede que algum outro mem-
bro da corte solicite para vistas. 
De qualquer forma, o desfecho 
deverá ser para breve.

Essa é a etapa mais conhe-
cida do labirinto (porque não 
loteria?) onde se desenvolvem 
os ataques e defesas dos en-
volvidos – promotores e réus. 
O resultado desse julgamento 
não tem mais de duas ou três 
alternativas, todas com os mes-
mos desmembramentos. Por 
exemplo, se Ortiz Jr for absol-
vido, o Ministério Público Elei-
toral (MPE) entrará com recur-
sos junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). E vice-versa. Ou 
seja, caso o TRE mantenha a 
sentença de 1ª instância, será a 
vez dos advogados do prefeito, 
do seu pai e de seu vice entra-

rem com recurso junto ao TSE.
Hoje, a situação de Ortiz Jr 

no TRE é imprevisível, embora 
já tenha sido pior. O fato de dois 
de seus membros terem solici-
tado vistas indica que eles não 
teriam ficado satisfeitos com os 
argumentos apresentados pelo 
relator Roberto Maia. Os mais 
otimistas avaliam que o placar 
da votação estaria em 2 X 2 e 
não 2 X 0 como oficialmente se 
encontra. Restariam, portanto, 
os votos do desembargador 
Mário Devienne Ferraz (Vice-Pre-
sidente e Corregedor) e do juiz 
Silmar Fernandes. O presidente, 
desembargador Antônio Carlos 
Mathias Coltro, só votará se hou-
ver empate de 3 X 3. 

Se o TRE mantiver a decisão 
da Juíza Sueli Armani, cassando 
o mandato do prefeito, deverá 
também determinar o imedia-
to afastamento de Ortiz Jr do 
cargo. Restará recurso ao TSE 
para o prefeito permanecer no 
exercício do mandato, até o seu 
julgamento final. Porém, caso 
não ocorra o pedido de recurso, 
o afastamento será imediato 
depois do prazo estabelecido e, 
nesse caso, assumirá o presi-
dente da Câmara, vereador Car-
los Peixoto (PMDB).

Cenários brasilienses
Diante desse quadro ainda 

na fase paulista, qualquer resul-
tado conduzirá a decisão para 
instâncias superiores, leia-se 
TSE. Os cenários, ali, ficam ainda 
mais nebulosos. As hipóteses 
se multiplicam. Os personagens 

sequer estão definidos diante de 
inevitáveis mudanças previstas.

Laurita Hilário Vaz, represen-
tante do STJ e ministra titular do 
TSE, e Henrique Neves da Silva, 
representante dos advogados 
junto ao TSE, são os atuais res-
ponsáveis sobre os processos 
eleitorais paulistas que dão en-
trada junto ao TSE. Laurita é con-
siderada uma ministra bastante 
sensível. Porém, em maio desse 
ano, ela foi eleita vice-presidente 
do STJ, que será comandado por 
Francisco Falcão, e deverá se 
afastar do TSE e ser substituída 
pelo ministro Antônio Herman de 
Vasconcellos e Benjamin.

Herman Benjamim é co-
nhecido como linha dura inde-
pendente. Por exemplo, ele foi 
Conselheiro do CONAMA – Con-
selho Nacional de Meio Ambien-
te de 2001 a 2006, indicado pelo 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso e reconduzido 
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Com 
certeza será ele e não 
Laurita quem recepciona-
rá o recurso que inevita-
velmente dará entrada no 
TSE depois do julgamen-
to no TRE paulista. Trata-
-se de uma notícia nada 
agradável para o prefeito, 
independente do resulta-
do em 2ª instância. 

Outro fato que deve 
preocupar Ortiz Jr: o 
TSE é presidido pelo 
ministro Dias Toffoli, 
desde 30 de maio des-
se ano, com mandato 

garantido até 2016. Toffoli já 
foi advogado do Partido dos 
Trabalhadores e não esconde 
sua preferência partidária.

O fator ano eleitoral, que po-
deria favorecer Ortiz Jr, não de-
verá ocorrer caso seja mantido 
nas duas instâncias superiores 
o esforço concentrado para aca-
bar ou reduzir sensivelmente os 
casos pendentes. Por exemplo, 
os processos desse ano seriam 
julgados na 2ª e 4ª feira e 3ª e 5ª 
feira seriam julgados os casos 
considerados normais. 

Além disso, segundo espe-
cialistas consultados por CON-
TATO, as votações quase unâni-
mes para o TSE sinalizariam que 
o tribunal optou por manter suas 
tradições a politizar as eleições 
para os ocupantes dos cargos 
administrativos. A posse dos 
mesmos está agendada para o 
dia 1º de setembro.
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Eduardo Campos morre em acidente aéreo
e pode alterar completamente as campanhas eleitorais

A fatalidade ocorreu por vol-
ta das 10h da quarta-feira, 
13 de agosto, em Santos, 

no mesmo dia em que morreu 
seu avô Miguel Arraes em 2005, 
aos 88 anos. Embora não levas-
se o sobrenome do avô, Eduar-
do era um legítimo Arraes e a 
maior expressão de uma nova 
geração de políticos. Mas a his-
tória e o destino não permitiram 
que os Arraes chegassem ao 
Planalto, embora Eduardo tives-
se apenas 49 anos. 

Difícil acreditar
Quando o telefone tocou e 

do outro lado Pedro Venceslau 
informou o acidente que havia ti-
rado a vida de Eduardo Campos, 
embora ainda não confirmada 
naquele momento, ninguém que-
ria acreditar. 

Pouco depois, começam 
a chegar notícias de agências 
jornalísticas dando conta da 
extensão da tragédia. Milhões 
de brasileiros ainda tinham na 

cabeça as imagens gravadas 
há pouco mais de doze horas 
na TV Globo quando ele foi en-
trevistado ao vivo por William 
Bonner e Patrícia Poeta. 

Aos poucos, surgiram ce-
nas registradas pouco antes do 
início da entrevista com o can-
didato alegre e sorridente e sua 
equipe. 

Carreira brilhantee
futuro promissor

Eduardo Campos começou 
sua carreira política como líder 
estudantil, inspirado no avô, o 
ex-governador de Pernambuco 
Miguel Arraes, deposto pela dita-
dura. Com apenas 49 anos com-
pletados no domingo, 10. Quan-
do nasceu, seu avô vivia no exílio. 
Aos 21 anos, concluiu o curso de 
economia na Universidade Fe-
deral de Pernambuco, onde foi 
presidente do centro acadêmico. 

Em 1986, participou ativa-
mente da campanha política do 
avô que seria eleito  pela segun-

da vez governador de Pernambu-
co. Em 1990, inicia seu voo solo 
ao disputar e vencer a primeira 
eleição para deputado estadual, 
pelo Partido Socialista Brasileiro, 
o PSB. Eleito deputado federal 
em 1994, optou pela participa-
ção no governo do avô. Justi-
ficou sua decisão afirmando: 
“Não dá para ninguém ficar de 
fora. É importante que todos co-
laborem para o desenvolvimento 
de Pernambuco”.

Campos foi reeleito depu-
tado federal em 1998 e 2002 e 
em 2004 foi nomeado ministro 
da Ciência e Tecnologia do pri-
meiro governo Lula. No cargo, 
liderou o esforço do país para 
que a Agência Internacional de 
Energia Atômica reconheces-
se o Programa Brasileiro de 
Enriquecimento de Urânio.

Depois da morte do avô em 
2005, Campos foi eleito presi-
dente nacional do PSB e começa 
a se destacar como uma lideran-
ça na política nacional. No ano 

A carreira política brilhante de um jovem promissor foi ceifada pelo destino que impediu,
mais uma vez, a possibilidade de um Arraes chegar à presidência da República;
em abril, à caminho de Aparecida, pernoitou na terra de Lobato e concedeu
entrevista exclusiva a Pedro Rubim para CONTATO

seguinte, foi eleito pela primeira 
vez governador de Pernambuco. 
Reeleito em 2010, foi um dos go-
vernadores mais bem avaliados 
do Brasil. Em abril deste ano, dei-
xou o governo para se candida-
tar a presidente. 

Com o trágico acidente 
aéreo, Campos deixa a mulher 
Renata e cinco filhos. O caçu-
la, Miguel, nasceu em janeiro 
deste ano.

Eduardo Campos
em Taubaté

A caminho de Aparecida, em 
19 de abril, o então pré-candi-
dato a presidente da República 
hospedou-se em Taubaté na 
casa do empresário João Ro-
man. Ali, recebeu o prefeito Ortiz 
Jr (PSDB), assim como correli-
gionários e amigos e concede 
entrevista exclusiva a Pedro Ru-
bim para CONTATO, veiculada 
na edição 639 e que repercutiu 
nacionalmente através do blog 
do jornalista Josias de Souza, 
um dos mais visitados do Brasil.

Rubim fez perguntas api-
mentadas e que Campos respon-
deu com presteza e bom humor 
como O senhor quer ser o algoz da 
Dilma e o herdeiro de Lula? Confira 
em http://josiasdesouza.blogos-
fera.uol.com.br/2014/04/22/
campos-desviar-o-foco-da-cpi-e-
-uma-agressao/

Com certeza, teremos uma 
eleição muito diferente da que 
estava prevista. O irmão Antô-
nio Campos, porém, declarou: 
““Como filiado ao PSB, membro 
do Diretório Nacional com direi-
to a voto, neto mais velho vivo 
de Miguel Arraes, presidente do 
Instituto Miguel Arraes – IMA 
e único irmão de Eduardo, que 
sempre o acompanhou em sua 
trajetória, externo a minha po-
sição pessoal que Marina Silva 
deve encabeçar a chapa pre-
sidencial da coligação Unidos 
Pelo Brasil liderada pelo PSB”.
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Leitora denuncia: A máfia dos estacionamentos do mercadão

Tomar um simples café 
com pastel no mercadão 
de Taubaté em dias de 

domingo pode se tornar um 
pesadelo. Primeira coisa que 
você pensa: “lotado e sem lu-
gar para estacionar”. 

Mas se você ainda quer mui-
to isso você dá um jeito e encon-
tra uma solução plausível, ir de 
moto. Motocicleta é um veículo 
mais fácil de estacionar devido 
a sua medida reduzida, compa-
rada a um veículo convencional. 
Problema resolvido, você pensa, 
mas não. Ao chegar a uma das 
ruas do mercadão, mais precisa-
mente a praça Dr Euzébio Câma-
ra Leal (Largo de Santana), você 
se depara com cenas como esta 
da foto, onde a máfia dos esta-

cionamentos manda no pedaço. 
Os funcionários dos esta-

cionamentos para garantir que 
haverá clientela, deixam os 
carros estacionados nas ruas, 
bloqueando as vagas desocu-
padas, forçando as pessoas 
a deixarem seus veículos nos 
estacionamentos. Muito es-
perto e muito injusto! 

Fiquei tão indignada que 
tirei as fotos ao chegar ao lo-
cal e pensei o que deverá ser 
feito a respeito. Ingenuamente, 
fui tomar o café com pastel e 
fazer as compras de mercado. 
Para minha surpresa, ao voltar 1 
hora depois, a rua estava vazia. 
Então me perguntei: “Onde colo-
caram todos aqueles carros que 
estavam estacionados na rua?”

usam de má fé, deixando os 
veículos nas ruas abertos e 
com as chaves dentro, para 
ter mais vagas dentro do es-
tabelecimento e ganhar mais 
dinheiro com isso. 

No momento em que che-
guei próxima da moto com o 
pneu furado, meu marido me 
disse: “você tinha que mexer 
com isso?” e eu prontamente 
respondi para ele: “Não po-
demos viver nossa vida com 
medo e deixar que bandidos 
governem nosso medo!” 

Diante disso, escrevi este 
texto, que espero que sirva 
como denúncia e vou seguir 
adiante com este assunto.

por A.T.

Esta questão não pude res-
ponder, mas ao olhar o pneu 
da minha moto, estava vazio. 
Como sinal de aviso para não 
mexer com isso e deletar as fo-
tos que tinha tirado no come-
ço, furaram o pneu da minha 
moto para que me calasse. 

Isto é um absurdo! Já me 
sentia indignada de ver os 
carros estacionados nas ruas, 
bloqueando vagas de graça 
e ainda por cima receber um 
aviso desta máfia que existe e 
está visível para todo mundo 
ver. O pior de tudo que cida-
dãos taubateanos contribuin-
do para isso, pagando para 
estacionamentos guardarem 
seus veículos em segurança, 
enquanto estas empresas 
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Projeto Maravilha  abre o mercado de trabalho

Maiores de 18 anos, 
com ensino médio 
completo ou em cur-

so, poderão  concorrer a uma 
vaga no SENAI – Serviço 
Nacional de Aprendizagem 

Parceria entre Alstom, Sindicato de Metalúrgico e SENAI, para capacitação profissional
vai habilitar 150 profissionais para a primeira fábrica de
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) da America Latina em Taubaté

Industrial  - de Taubaté, para 
o curso em Competências 
Operacionais Básicas para a 
Montagem de Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT). O objetivo 
é capacitá-los para preencher 

150 vagas que serão abertas 
na Alstom na primeira fábrica 
de VLT da América Latina, pre-
vista para  ser inaugurada em 
2015 na planta de Taubaté. 
Trata-se de um investimento 
de 15 milhões de euros. “A pri-
meira linha de montagem dos 
trens será de forma modular, 
como se fosse um lego”, dis-
se Luiz Hercos, responsável 
pelo Projeto.

Estudos apontam que em 
2050 cerca de 70% da popula-
ção  do Brasil estará vivendo 
na área urbana. O Brasil é con-
siderado o mercado emergen-
te com maior crescimento em 
transporte ferroviário, capaz 
de absorver 65% dos projetos 
da Alstom. 

O primeiro projeto fará a 

ligação da cidade de America-
na à São Paulo, desafogando 
rodovias de acesso à capital. 
No Rio de Janeiro, 32 trens fo-
ram encomendados para ligar 
a área portuária (Porto Maravi-
lha) à cidade.

 A Alstom apoia ações e 
parcerias educacionais para 
abrir as portas para novos pro-
fissionais. Fernando Gonçal-
ves, diretor do SENAI-Taubaté, 
informou que a escola do setor 
ferroviário deverá  ser dissemi-
nada para todo o País. Para 
Hernani Lobato, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté, essa parceria poderá, 
no futuro, não só fabricar mas 
também implantar o VLT na 
terra de Lobato e melhorar a 
mobilidade urbana.











Como boa parte do mundo, fiquei 
consternado com a notícia do suicí-
dio do ator Robin Williams. Sem dúvi-

da alguma, um de seus filmes “Sociedade 
dos poetas mortos” foi dos que mais se 
fizeram presentes em minha vida. Não po-
deria, aliás, ser de outra forma, pois a tra-
ma relacionava um professor que, contra 
o conservadorismo institucional escolar 
e familiar, apostava na juventude. O argu-
mento central era a liberdade para fazer 
poesia e sonhar. Nessa película rodada 
em 1989, que marcou audiência em todo 
mundo – em particular pelo protagonis-
mo do professor entusiasta John Keating, 
encarnado por Williams –, ficou célebre o 
mote “O Captain, my Captain”, reforçado 
pela máxima de Horácio “carpe diem”, ce-
lebrando a alegria de viver no presente. 

Sabe-se que Robin Williams já havia 
feito outros papeis. Foi a partir desse 
filme, contudo, que ele se notabilizou. E 
foi um ator muito completo, tendo feito 
papeis variados, alguns que nos fizeram 
rir, outros chorar. Ele foi, por exemplo, o 
“Marinheiro Popey” no filme do mesmo 
nome e Peter Pan no “Hook, a volta do 
Capitão Gancho”. Sua atuação irretocá-
vel em “Uma babá quase perfeita” como-
veu pelo enredo de um homem apaixona-
do que queria ficar próximo dos filhos e 
reconquistar a mulher amada. Seu papel 
como radialista em “Bom dia Vietnã” foi 
cativante pela interpretação de um oti-
mista sonhador. Num papel menor, como 
coadjuvante em “Gênio Indomável”, arre-
batou seu primeiro e único Oscar. 

A morte de Robin Williams fez acender 
um debate urgente e necessário. O suicí-
dio tem que ser tema de conversas mais 
frequentes. Por todos os motivos, precisa-
mos aprofundar razões, estudar causas e 
ter coragem de falar do tema. Albert Ca-
mus já dizia que a morte autoprovocada 
é o maior problema da filosofia, mesmo 
assim nos calamos, contentando-nos com 
o silêncio e a dor. Os danos do desvio do 
enfrentamento do problema são tão gra-
ves que a Organização Mundial da Saúde 
contabiliza, por ano, cerca de um milhão 
de suicídios no mundo. A projeção dos 
números é alarmante, pois se calcula que 

em 2020 cerca de 2,4 % dos gastos globais 
com saúde pública serão para cuidar de 
temas afeitos aos suicídios. A incidência 
dessas mortes entre jovens de 15 a 35 
anos substitui a marca histórica que defi-
nia o suicídio como coisa de anciãos, ve-
lhos decepcionados com suas trajetórias. 

No Brasil, a matéria tem sido vista por 
órgãos ligados aos cuidados psiquiátri-
cos e tal ponto as preocupações se avo-
lumaram que existe uma Cartilha orien-
tando jornalistas sobre modos de noticiar 
esses casos. Talvez a mais clara mostra 
em escala global das advertências sobre 
as mortes auto infringidas seja a nomea-
ção do dia 10 de setembro como “Dia 
Mundial de Prevenção ao Suicídio”. Sim, 
é urgente que se ponha um fim no tabu 
temático. Pais, professores, amigos entre 
si e grupos de sensibilização social, pre-
cisam tornar público o tema. Somente o 
trato franco, direto, debatido com respeito 
e sensibilidade pode fornecer elementos 
capazes de prevenir desgraças maiores. 

Sabe-se que os suicidas dão sinais. 
Estudos mostram que a depressão, trans-
tornos bipolares, desânimos extremos, 
perturbações mentais e estresses se so-
mam a consumo de drogas, medicamen-
tos proibidos, bebidas. Por lógico, não se 
trata apenas de questões biológicas ou 
mentais. Persistem também a complexar 
o tema aspectos culturais. A competitivi-
dade das sociedades modernas, as eter-
nas disputas por melhor lugar em institui-
ções, a carência de contatos pessoais e 
diretos, o desamor pessoal e social, são 
alguns dos temas centrais da desuma-
nização promovida pela cultura pós-mo-
derna. Mas não basta contextualizar o 
problema. Mais que tudo, cabe retomá-lo 
a partir de nossas vizinhanças imediatas. 
Sem julgamentos e sem condenações, te-
mos que aprender a respeitar a condição 
do outro. Basta de lamentar casos depois 
de ocorridos e pensar que há culpas espe-
cíficas. Aceitar os fatos e acolher vítimas 
são gestos grandiosos. Maior, porém, 
será ter a coragem de abordar o assunto 
de maneira sincera, realista, franca. Quem 
sabe assim poderemos pensar em uma 
“Sociedade de poetas vivos”?

O Captain! My Captain!... 
Robin Williams
e o dia 10 de setembro
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Passagem das Rimas

Começa sempre assim
Sem rumo, sem destino.
É verão escaldante, sem
Chance de abrandar esse

Ardor que o fogo traz à pele,
Essa que clama por uma brisa
Suave, mas sabe que não há

Nenhuma chance de abrandar
Nem fora, nem no âmago da

Alma de um trovador.
Sem sentir os ventos, nada

Vindo de dentro, ainda assim
Suas mãos tremulam, seu 
Corpo inquieto fala, geme
Em convulsão e desejo!

Sabe que é chegada a hora 
De parir seus filhos; rimas,
Trovas, versos e canções.

Em tear divino trança amor 
E dor, a traduzir a essência

De um existir infindo...
Escreve por necessidade
Nem sabe que sua boca
Pede silêncio, e para ser 
Ouvido bate nas teclas a 

Que ouçam suas contrações
Insistentes, até que por fim
Vê os traços de sua solidão

À tona, alinhados em espaços e
Linhas acalmando a ânsia de 

Seu atormentado coração!

meiconta63@hotmail.com

O suicídio do inigualável ator
norte-americano chocou
Mestre JC Sebe e o fez refletir
sobre um tema tabu: o suicídio

reprodução
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Levantamento feito pela Comissão de Educação, 
Cultura e Turismo da Câmara mostra que dos 14 
milhões do orçamento da pasta de Cultura  para 
este ano apenas 32,5% (segundo informações 
do Portal Transparência) foi usado até o dia 29 
julho. No programa Patrimônio Cultural nada 
da verba destinada à área havia sido gasta até 
então. Outra área com baixo investimento foi o 
Programa Museu, Memória e Cidadania que teve 
utilizado apenas 18% do orçamento destinado à 
ela. 

“Qual o problema encontrado pela administração 
para se executar o orçamento da cultura? Há 
necessidade, há programa. Nossa hipótese é 
que, infelizmente, falta gestão na pasta, uma 
gestão eficiente”, comenta Pollyana Gama (PPS), 
presidente da Comissão de Cultura.  

Os dados foram apresentados pela Comissão, que 
é composta também pelos vereadores Vera Saba 
(PT) e Douglas Carbonne (PC do B) à população 
na Audiência Pública realizada no dia 13 de 
agosto na Câmara.

Outro levantamento feito pela Comissão, indica que da 
produção legislativa da cidade:

47% dos projetos fazem referência a datas e semanas 
comemorativas; 
31% são propostas de políticas públicas, projetos e 
convênios; 
14% tratam da organização e da estrutura institucional; 
5% referem a organização da Câmara ( como por exemplo 
o espaço Georgina de Albuquerque) 
3% tratam de denominações 

Em relação aos temas das 
proposituras:
76% são sobre cultura geral 
12% patrimônio 
12% turismo

Saiba como está 
sendo gasto - ou 
não, o orçamento 
da Cultura em 
Taubaté

Cultura na Câmara

dos R$14 mi do 
orçamento de cultura 
dEste ano, apenas 
32,5% foi usado até o 
final de julho.“



Participação Popular 
Essa é a 2ª Audiência sobre cultura realizada por 
essa legislatura para o acompanhamento da execução 
orçamentária da Secretária de Turismo e Cultura. Na 
1ª reunião que aconteceu em outubro de 2013 apenas a 
equipe do Almanaque Urupês participou do encontro. Já 
na Audiência do dia 13 cerca de 50 pessoas estiveram 
presentes na Câmara. 

Sem representante do executivo 
A reunião não contou com a presença de nenhum 
representante da Secretaria de Cultura e nem da 
Prefeitura. 

Cultura de Taubaté, agora vai? 
A Comissão de Cultura da Câmara chamou para si a 
responsabilidade da criação de um Sistema Municipal 
de Cultura para a Taubaté. A presidente da Comissão, 
Pollyana Gama, afirmou que irá protocolar ofício na 
Prefeitura exigindo a apresentação até o final de agosto 
do projeto. No legislativo a proposta deverá ser analisada 
“artigo por artigo” junto com a população em reuniões 
públicas, antes de passar pelas Comissões e ser votada 
pelos parlamentares. 

Fome de .... cultura? 
Foi contestada pelos presentes na Audiência Pública, uma 
fala do ex-Secretário de Cultura, Claudio Marques que 
afirmou que nunca havia sido demandado sobre questões 
culturais nas reuniões bairro a bairro em que participava 
desde setembro de 2013. Na ocasião o então Secretário 
disse que “ diferente de áreas como saúde e educação, a 

população geralmente não demanda sobre cultura.” 
“Não tem política cultural estabelecida na cidade. Não 
existe norte para onde ir. Não há fomento. Se não há 
fomento, não há demanda. É preciso que dê algo para o 
público para que ele possa sentir falta”, Alexandre Vila

“Há algumas semanas aconteceu a 12ª Mostra de Teatro, 
foi sucesso de público, com cerca de 3.600 participantes. 
Essa é uma amostragem de que existe demanda para a 
cultura”, disse Angelo Rubim.

ENCUT 
Foi aprovada em 1ª votação na Sessão Ordinária do dia 
12 de agosto o projeto de lei que cria o Encut - Encontro 
Cultural de Taubaté, mecanismo que possibilitará a 
realização de Festivais e Mostras de Teatro, de Música, 
de Dança e Salão de Artes Plásticas e Visuais na cidade. 

Convocação 
Durante a mesma sessão ordinária foi aprovada a 
convocação da Diretora da área de Cultura, Antonieta 
Ito, para prestar esclarecimentos sob sua atuação na 
Secretária de Turismo e Cultura.

Tramitação 
Está em tramitação na Câmara, projeto de lei ordinária 
que denomina o Centro Cultural da Praça Coronel 
Vitoriano de Antonio Mendes de Oliveira em homenagem 
ao artista plástico mais conhecido como Toninho Mendes, 
falecido em maio.

Na última audiência [em 2013] 
tivemos não mais que cinco 
pessoas...“ Vereadora Pollyana gama, sobre a 
participação popular na audiência 
pública

Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté 
e região.

exigir que se façam leis não 
resolve o problema da cultura
Dr. Herculano alvarenga sobre as 
discussões na audiência pública.
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Diferentes sinais de fumaça no funeral de Eduardo Campos
embaralham cenário eleitoral e dificultam as análises

A tragédia aérea que cei-
fou a vida de candidato 
Eduardo Campos (PSB) 

e parte de seu staff eleitoral 
tem provocado questionamen-
tos e despertado dúvidas que 
não possuem respostas pron-
tas. E quando aparece algum 
profeta pode crer que se trata 
de algum picareta travestido 
de profeta.

Se com a participação de 
Campos esse problema já exis-
tia, sem ele o grau de comple-
xidade é da enésima potência. 
Por isso, a melhor expressão 
para exprimir esse quadro hoje 
é: todos os atores estão pisan-
do em ovos.

Mas, aos poucos, menos 
de 24 horas depois do aciden-
te, alguns sinais começam a 
ser emitidos. As primeiras fu-
maças partem do Partido So-
cialista Brasileiro cuja maior li-
derança era o próprio Eduardo 
Campos. Curiosamente, são 
fumaças de cores diferentes. 

De um lado, Roberto Ama-
ral, presidente do PSB, sinaliza 
que existe uma disputa inter-
na no partido, ou seja, inexiste 
consenso sobre os próximos 
passos a serem dados ao lan-
çar nota onde assinala que o 
partido “tomará, quando julgar 
oportuno, e ao seu exclusivo 
critério, as decisões pertinen-
tes à condução do processo 
político-eleitoral”, e que qual-
quer anúncio só será feito após 
o sepultamento de Campos. 

De outro, Antônio Campos, 
irmão de candidato morto, 
manda outro recado:  

“Como filiado ao PSB, mem-
bro do Diretório Nacional com 

direito a voto, neto mais velho 
vivo de Miguel Arraes, presiden-
te do Instituto Miguel Arraes – 
IMA e único irmão de Eduardo, 
que sempre o acompanhou em 
sua trajetória, externo a minha 
posição pessoal de que Marina 
Silva deve encabeçar a chapa 
presidencial da coligação Uni-
dos Pelo Brasil liderada pelo 
PSB (...) Não vamos cultivar 
as cinzas desses dois grandes 
líderes, mas a chama imortal 
dos ideais que os motivava”.

Há tempos que Amaral não 
esconde sua preferência por 
uma aliança com o PT de Lula 
de quem foi ministro. Essa 
divergência contornada por 
Eduardo está de volta a todo 
vapor. Portanto, se nem os 
socialistas possuem um deno-

minador comum, imagine os 
eleitores que já haviam optado 
pelo candidato do PSB e sua 
aliada Marina.

A bússola dessa disputa, 
porém, ainda não consegue 
apontar um norte seguro por 
algumas questões ainda in-
decifráveis, enquanto as pes-
quisas não apontarem quem 
ganhou e quem perdeu politi-
camente com essa tragédia. 
Ouso levantar algumas hipóte-
ses. Vejamos:

Se Marina substituir Eduar-
do, o PT deverá perder os 
eleitores visivelmente insatis-
feitos com sua candidata à 
reeleição e que serão atraídos 
pelas propostas da ex-compa-
nheira. Por outro lado, os elei-
tores insatisfeitos com essa 

guinada mais à esquerda deve-
rão se aconchegar nos braços 
do tucano Aécio.

De qualquer forma, conside-
rando o baixo índice de intenção 
de votos até então apresentado 
pelo candidato socialista morto 
e o resultado 20% das intenções 
de votos obtido por Marina nas 
eleições de 2010, pode-se con-
cluir que deverá haver um cres-
cimento  de intenção de voto 
na candidata do PSB, caso isso 
venha acontecer.

Portanto, se ocorrerem es-
sas diferentes migrações de 
votos, todas desfavoráveis à 
candidatura petista, muito pro-
vavelmente deverá ocorrer um 
segundo turno. Desta vez, po-
rém, será imprevisível apontar 
quem será o vencedor.



Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté e Região:
55 anos de lutas e conquistas

N
a segunda-feira, 18, comemo-
ra-se os 55 anos de fundação 
do Sindicato dos Metalúrgi-

cos de Taubaté e Região. São mais 
de cinco décadas em defesa da 
classe trabalhadora e pelo desen-
volvimento da região.

O Sindicato teve sua história 
marcada por grandes desafios, na 
luta por empregos e qualidade de 
vida, consolidando-se como a mais 
importante entidade sindical da re-
gião, filiada à CUT (Central Única 
dos Trabalhadores).

O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Taubaté e Região representa 
hoje mais de 19 mil trabalhadores 
e trabalhadoras das cidades de 
Taubaté, Tremembé, Caraguatatu-
ba, Ubatuba, São Luiz do Paraitin-
ga, Redenção da Serra, Lagoinha, 
Natividade da Serra, Santo Antonio 
do Pinhal, São Bento do Sapucaí e 
Campos do Jordão, com aproxima-
damente 90% de associados, um 
dos maiores índices de sindicaliza-
ção do país. 

Durante esse tempo, vivemos e 
sentimos a transformação do pro-
cesso industrial. Desde as antigas 
fundições e linha de produção de 
automóveis totalmente manual aos 
modernos processos produtivos au-
tomatizados, com uma das maiores 
concentrações de robôs industriais 
do país, que passaram a operar em 
ambientes de trabalhos penosos.

Ao mesmo tempo em que tem 
atuado na defesa de justiça social, 
nas mobilizações pela redemocrati-
zação do país, no resgate da cidada-
nia e na consolidação da importância 
da participação popular nos rumos 
da sociedade, o Sindicato sempre se 
empenhou nas lutas por melhorias 
aos metalúrgicos, não apenas no seu 
local de trabalho, como também para 
o bem-estar de seus familiares.

Sob nova direção
O Sindicato dos Metalúrgicos 

de Taubaté e Região chega à sua 
18ª gestão, a quinta gestão conse-
cutiva filiado à CUT. 

Essa nova diretoria, que vai 
gerir o Sindicato nos próximos 
quatro anos (2013-2017), reafir-
ma os compromissos com a CUT, 
alinhando-se com os sindicatos 
da categoria filiados à CNM/CUT 
(Confederação Nacional dos Meta-
lúrgicos) e à FEM/CUT (Federação 
dos Sindicatos dos Metalúrgicos 
de São Paulo), e com os sindicatos 
representantes das demais cate-
gorias de trabalhadores.

No campo sindical, essa di-
retoria tem o compromisso de 
ampliar a representação no 
local de trabalho; incentivar e 
apoiar as Cipas dos Trabalha-
dores e as Comissões de Fá-
brica; lutar pela garantia dos 
direitos e por trabalho digno e 
de qualidade, principalmente 
nas pequenas e médias empre-
sas; aumentar o número de tra-
balhadores filiados; trabalhar a 
formação para dar oportunidade 
a novas lideranças, estimulando 
a participação da juventude e das 
mulheres; defender a política de 
cotas e respeitar as decisões demo-
cráticas da categoria.

Historicamente, os metalúr-
gicos têm se destacado como 
a principal categoria profis-
sional que dá exemplo de 
organização, de mobili-
zação para os demais 
trabalhadores, ousadia 
para ocupar novos es-
paços na política e con-
tribuído para a cons-
trução da democracia 
brasileira e mundial.

Além da defesa in-

transigente dos direitos dos traba-
lhadores, nosso compromisso com 
a cidadania visa promover o bem 
estar social e a harmonia, criando 
condições para que todos e todas 
possam participar da vida em so-
ciedade, com oportunidades iguais 
e incentivando as práticas sociais, 
culturais e esportivas.

Hernani Lobato
Presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de Taubaté e Região

INFORME PUBLICITÁRIO



Nossa gente: um engenheiro poeta
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Vôlei Taubaté estreia no paulista

Com cinco vitórias, três empates e quatro 
derrotas na Liga Paulista, a equipe da 
ADC Ford Futsal Taubaté continua na 

briga pelas primeiras posições e está próxima 
de uma vaga na segunda fase. Após a derro-
ta para o Rio Preto no último dia 7, o técnico 
Bruno Zuchinalli teve alguns dias de folga no 
calendário para trabalhar com o elenco.

No sábado, 16, os taubateanos tentarão 
somar mais três pontos diante da A.A.B.B, às 
19h30 no ginásio do Cemte.

O clássico contra o Jacareí, marcado para a 
última quinta-feira,14, foi alterado para o dia 7 
de setembro a pedido da diretoria da ADC Ford.

BASE
Três categorias do E. C. Taubaté/ CFA Vale 

entraram em campo no último fim de semana 
pelo Campeonato Paulista. Destaque para o 
Sub15 do Burrinho, que venceu o Ecus Suza-
no no sábado, 9, por 2 x 1 e está a uma vitória 
da próxima fase.

PARATLETA
Após um ano no paratriathlon, o paratle-

ta Tiago Santos voltou à rotina de treinos de 
mountain bike e já vai participar da Copa USP, 
que acontecerá em Campos do Jordão no do-
mingo, 24.

Tiago tem experiência na competição e foi 
campeão da prova em 2012.

O problema é que nunca se vai fundo
no que diz nosso lábaro estrelado, 
com resultado anêmico, injucundo, 

e o penhor da igualdade tão burlado...

Como fazer para que o sonho intenso 
se realize

 no impávido colosso, 
terra adorada de valor imenso?

Ao povo heroico dar edução, 
obrigá-lo a pensar e obter endosso

 a clava forte aos podres da nação...

A Academia Taubateana de Letras, 
ATL, foi fundada em 15 de abril de 1999 
e sua instalação se deu em 28 de maio 
do mesmo ano. Congrega, no seu seio, 
40 Acadêmicos Titulares que ocupam 
40 Cátedras, como a maioria das enti-
dades congêneres. 

A cada Cátedra corresponde um 
Patrono, escolhido com apurado rigor 
para dar nome a ela, seria, por assim 
dizer, a estrela-guia que conduz cada 
ocupante da cadeira, pelas páginas lite-
rárias da vida.

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto 
é professor de pós-graduação em 
Engenharia de Produção na Escola 

Politécnica da USP, onde se aposentou 
mas segue orientando teses, na Univer-
sidade Paulista e EM Faculdades.

Possui graduação em Engenharia 
de Aeronáutica pelo ITA Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (1962), mes-
trado em Engenharia de Produção pela  
Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo (1969), Master of Science 
pela Leland Stanford Junior University, 
California, USA (1975), e doutorado em 
Engenharia de Produção pela Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo (1980). 

Poeta, ele ocupa a Cadeira 05 da 
Academia Taubateana de Letras. São 
dele os versos de protesto a respeito do 
subdesenvolvimento do nosso Brasil:

A mãe gentil
Este país, há séculos deitado 

ao som do mar e a luz do céu profundo, 
se fosse pelos homens bem tratado
poderia ser já um florão do mundo...

CURTA NOSSA FANPAGE:

facebook.com/jornal.contato

O técnico Bruno Zuchinalli,
da ADC Ford Futsal

 Jonas Barbetta/ Top 10 Com
unicação

reprodução
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Músicas de festival

Juca Novaes dirige uma 
das mais importantes fei-
ras de música deste país, 

a Fampop (Feira Avareense da 
Música Popular). Para gravar 
seu CD, Canções de Primeira – 
Volume 1 (Dabliu), ele buscou 
canções que fizeram história 
no certame que produz há tem-
pos. Boa sacada.

Selecionadas as músicas, 
Juca reuniu alguns poucos 
instrumentistas para tocarem 
arranjos de Sérgio Bello e cin-
co nomes da MPB, cada um 
cantando com ele uma das 
onze faixas do álbum.

“Quilombos” (Lenine) ini-
cia com voz distorcida e per-
cussão (Valentino Menezes). 
A levada pop, reforçada por 
bateria (Gabriel Altério), bai-
xo (Sérgio Bello) e percussão 
(Valentino Menezes), recheia 
com brilho melodia, harmonia 
e letra, já que a eficiente voz 
de Juca Novaes aguça a forte 
pegada da música. Bom início.

“Logradouro” (Rafael Al-

tério e Kleber Albuquerque) é 
uma balada que tem no violão 
(Sérgio Bello) o coração do ar-
ranjo. O belo intermezzo só va-
lorizou o esmerado dueto das 
vozes de Juca e de seu convi-
dado, Dani Black. 

“Samba de uma Noite Só” 
(Fernando Cavallieri) é um sam-
ba puxado na cuíca e no tambo-
rim. Entra a voz de Juca. Logo 
o violão e a bateria se juntam a 
eles, e, com Novaes, finalizam.

“Encontro das Águas” (Jor-
ge Vercillo e Jota Maranhão) 
começa com teclado e percus-
são. Logo a balada, que tem 
Juca Novaes e Pedro Altério 
cantando, ganha ritmo com ar-
ranjo eficazmente simples.

“Dindinha” (Zeca Baleiro), 
minha preferida, é cantada por 
Chico César e Juca Novaes, 
que têm vozes ajustadas para 
se mesclar e ganhar força. A 
voz bem colocada da dupla ar-
rasa. Chico, com sua voz úni-
ca, interpreta com precisão a 
letra que fala de reisado e cria 

do, o baiãozinho vai. 
Com direito ao teclado 

criando efeitos, Juca solta a 
voz em “Belorizontem” (Alyssi-
nho Lima e Danilo Horta).

“Que o Tocador É bom” 
(Moacyr Luz) começa com 
vozerio a capella e um caxixi. 
Violão, agogô, bateria e tambo-
rim aderem e o samba vira um 
sambaião retado.

“Coração Afobado” é um 
lindo samba convocação, cria-
do com a excelência que Celso 
Viáfora costuma dar às suas 
criações. Com ela, Viáfora 
exorta os compositores a não 
desanimarem diante de algum 
percalço musical.

Canções de Primeira  – Vo-
lume 1 é um CD a ser curtido.

imagens como só Baleiro é 
apto a fazer. Meu Deus!

Magro Waghabi, meu sau-
doso companheiro de can-
torias, fez o arranjo vocal de 
“Era Você” (Carlin de Almeida 
e Mauro Mendes), que o MPB4 
gravou com Juca. Foi seu últi-
mo arranjo. Passados poucos 
dias da gravação, Magro nos 
deixou... Juca Novaes dedicou 
o CD a ele.

“Pra Você Dar o Nome” (Tó 
Brandileone) é baião que co-
meça no prato da bateria. Te-
clado, violão e baixo encorpam 
a pisada. Juca entoa os versos 
com exata noção rítmica. O 
teclado cria efeitos e o violão 
toca acordes que soam como 
se ponteasse.

“Água e Azeite” (Sérgio Mi-
san e João Boamorte) é um 
baião cantado por Juca e Ceu-
mar. Os dois juntos vocalizam 
a introdução. A linda voz de 
Ceumar diz os versos do início 
da primeira parte; Juca, os ver-
sos finais. Cadenciado, ritma-

Taubaté Country Club:
Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Final de Semana no TCC nesta sexta-feira no Grill 
& Restaurante às 21h30 Gui Freitas anima a noite dos 
associados e convidados. Fechando a programação no 
Salão Nobre Domingo às 11h a criançada vai curtir ‘’O 
Príncipe e o Dragão ‘’ um moderno e divertido conto de 
fadas com direito a dragão e Final Feliz.

“CONVITES A VENDA PARA NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura



Inezita
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curioso desse embate que ela 
sempre travou contra as falsi-
dades musicais, esse momento 
da excursão que Inezita fez so-
zinha, pilotando um Jeep Willis, 
daqueles da Segunda Guerra, 
e que daria um lindo filme, me 
impressiona mais ainda porque, 
ao chegar, ela tentou publicar 
todo o material recolhido duran-
te aquele ano de viagem, mas 
não houve editora que se inte-
ressasse; triste e decepciona-
da, Inezita botou fogo em tudo. 
Não; Inezita Barroso não é fácil! 

Comentamos que depois de 
tantos anos de luta em nome da 
música caipira, ela e eu, muito 
mais ela, sem nenhuma dúvida, 
já podemos nos considerar vi-
toriosos. Conseguimos lançar 
uma luz forte sobre a região 
onde a música caipira é mais vir-
tuosa, mais comprometida com 
a intimidade do povo. 

Fizemos quatro blocos para 
um programa de uma hora. Ela, 
eu e Chico Teixeira, meu filho. 
Procurei falar mais e Inezita, 
sempre pausadamente, cumpriu 
suas falas com o carisma de 
sempre. Certa vez nos encon-

Ontem (quarta-feira 13) esti-
ve com Inezita Aranha que 
é também Barroso, por 

parte do marido. Aranha, muita 
gente não sabe, é o sobrenome 
de uma família ubatubana, o que 
esclarece a origem da nossa 
grande dama da música. 

Não declinarei a idade de 
nossa querida amiga porque 
Inezita é uma daquelas pes-
soas que a gente não mede 
pelo tempo e sim pela dose 
de eternidade incrustrada em 
seu trabalho programado para 
estar sempre à disposição das 
gerações que se seguirão. 

Mas não há como negar a 
presença no tempo em sua pes-
soa. Sofreu uma queda, se feriu. 
Já quase não anda. Precisa ser 
poupada. A televisão que sem-
pre foi sua tribuna, delicada-
mente adequou seu programa 
“Viola Minha Viola” num lugar 
confortável nos estúdios da 
emissora. O ambiente é sereno, 
silencioso. Não há correria e ela 
está sentada confortavelmente, 
maquiada, penteada, vestido 
negro adornado com as pedras 
coloridas de um grande colar 

emoldurando seu colo. 
Lê com dificuldade e sua fala 

agora é lenta. O humor continua 
intacto assim como sua rejeição 
aos modismos sertanejos. 

Conversamos sobre sua via-
gem de jeep pelo nordeste bra-
sileiro nos anos 50 e a primeira 
coisa que lhe veio à cabeça foi 
ela parada num posto de gasoli-
na com uma partitura musical e 
um lápis na mão tentando regis-
trar o cantar atávico de um cai-
pira raro, quando o motorista de 
um caminhão, curioso, quis sa-
ber o que ela estava fazendo ali 
naquela situação desenhando 
aquelas bolinhas naquele papel 
que tinha só cinco linhas? 

Quando Inezita explicou do 
que se tratava, o motorista rindo 
alto argumentou: 

- Música dos caipiras? ...que 
nada! Bom é isso aqui, oh! E au-
mentou o volume do rádio do 
caminhãozão Fenemê fazendo 
que o som de uma dessas mú-
sicas banais que sempre estão 
infernizando nossos ouvidos, 
fizesse desaparecer o cantar 
singelo do caboclo. 

Mais do que o aspecto 

tramos num posto de gasolina 
quando Chico era ainda um pe-
queno menino e ela nunca mais 
se esqueceu da cena. 

Ela, eu e meu filho Chico. 
O produtor, Nico Pádua, meu 
primo. 

Tenho certeza que em algum 
lugar lá na frente do tempo, al-
guém vai olhar para aquele mo-
mento que estávamos vivendo 
naquele instante uma vez que, 
tanto ela quanto eu, muito mais 
ela, reafirmo, já podemos nos 
considerar partes da história da 
música caipira. 

Então cantamos e revimos 
momentos passados. Eu e meu 
inesquecível parceiro Zé Gomes, 
eu e o Almir. Revimos uma festa 
de aniversário que dona Inezita 
fez para mim no Viola... Revimos 
o Grupo Água e ficamos ali, na 
delicadeza daquele momento, 
cantando e usufruindo da sensa-
ção confortável de estar ao lado 
dessa mulher tão linda, brasileira 
como um Suassuna, expressi-
va como um Caymi, naturalista 
como um Jobim, generosa e ta-
lentosa guardiã de todos os can-
tos do povo do lugar.


